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RESUMO 

Com o aumento da demanda por energia elétrica, irrigação, controle de inundações entre 

outras necessidades de consumo, as construções de barragens tem se tornado cada vez 

mais frequentes. Entretanto, são consideradas como uma das atividades humanas que 

mais danificam e modificam a fisiologia das bacias hidrográficas, sendo inevitáveis os 

efeitos causados pelos represamentos na abundância e na composição das espécies de 

peixes, isso inclui a proliferação extrema de algumas espécies e a redução ou eliminação 

permanente de outras. O represamento de rios é um processo intenso e muitas vezes 

dramático, que tem como resultado a criação de novos ecossistemas com biota, 

funcionamento e estruturas particulares. Deste modo, o desenvolvimento de sistemas 

que causem a repulsão de peixes de áreas de risco em usinas hidrelétricas tem sido de 

total interesse. O objetivo deste trabalho foi identificar os principais efeitos causados 

pelas construções de barragens. Para isso foi realizada uma busca por artigos do 

assunto, em bases de dados, a fim de construir uma revisão bibliográfica.  
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INTRODUÇÃO 

O aumento pela demanda de fontes de energia, controle de inundações e 

abastecimento de água tem figurado algumas das razões mais comuns para construção 

de barragens (GOMES et al., 2008). 

As barragens estão entre as atividades humanas que mais danificam e que 

modificam profundamente a fisiologia das bacias hidrográficas e é inevitável que os 



represamentos causem efeitos na abundância e na composição das espécies de peixes, 

isso inclui a proliferação extrema de algumas espécies e a redução ou eliminação 

permanente de outras. 

 

PRINCIPAIS EFEITOS CAUSADOS PELO REPRESAMENTO 

 

As barragens alteram os regimes de vazões e de transporte de sedimentos, 

acarretando em numerosos impactos físicos e ecológicos que afetam cada nível trófico 

aquático bem como ecossistemas ribeirinhos e de planalto (PRINGLE et al., 2000; 

FREEMAN & MARCINEK, 2006; DUDGEON et al., 2006). 

O represamento de um rio é um processo intenso que pode resultar na criação de 

um novo ecossistema com estrutura, biota e funcionamento particular (BAXTER, 

1977). Esse processo está estritamente ligado ao fluxo do rio, pois este se apresenta 

responsável pela estrutura geológica, distribuição da biota, entre outros (AGOSTINHO 

et al., 2008). Após o represamento do rio, um novo sistema se desenvolve (através da 

sucessão) podendo chegar até um período de grande estabilidade ou de baixa 

variabilidade funcional, mas a ocorrência de novos distúrbios – uma comum 

característica no represamento – pode interromper a dinâmica sucessional 

(AGOSTINHO et al., 2008). 

A migração de organismos é obstruída por barragens em todos os canais, a 

migração de peixes é impedida, hábitats são fragmentados e o transporte global dos 

recursos ribeirinhos é reduzido (CHANG et al., 1999; DUDGEON, 2000; ROBERTS, 

2001; GEHRKE et al., 2002). 

Os efeitos da alteração de fluxo por barragens constituem uma das ameaças mais 

fortes para a biodiversidade de água doce (DUNGEON, 2000). Sistemas de água doce 

são particularmente vulneráveis ao declínio da biodiversidade, por diversas razões, 

incluindo o fato de que muitas espécies de água doce ainda não foram identificadas e, 

portanto, são incapazes de receber proteção regulamentar. 

 

AÇÕES PARA AMENIZAR OS IMPACTOS CAUSADOS PELO 

REPRESAMENTO 

 

As alterações mais relevantes produzidas pelos reservatórios sobre as espécies 

migratórias e endêmicas, é o bloqueio ou o retardo do movimento de peixes para as 



partes superiores da bacia. Onde essas alterações ambientais se tornam críticas, o peixe 

não terá mais possibilidade de se reproduzir no respectivo ciclo. O fator de isolamento 

das populações que antes se encontravam em contato é uma das perturbações biológicas 

relacionadas à barreira física representada pela barragem, para as espécies aquáticas 

(SOUZA, 2000). Deste modo, o desenvolvimento de sistemas que causem a repulsão de 

peixes de áreas de risco em usinas hidrelétricas tem sido de total interesse por parte do 

setor elétrico (AGOSTINHO et al., 1993). 

 

Passagens Para Peixes 

É uma das principais tentativas para diminuir os impactos das barragens sobre a 

migração de peixes rio acima (geralmente grandes espécies). Apesar dos benefícios das 

passagens para a fauna íctia, alguns pontos fracos sobre esse método têm sido 

observados, como, a alta seletividade, favorecendo a promoção de algumas espécies que 

nem sempre são as espécies alvos (AGOSTINHO et al., 2007c; HAHN et al., 2007; 

MAKRAKIS et al., 2007; OLDANI et al., 2007; FERNANDEZ et al., 2007). Outra 

dificuldade é sobre a migração descendente, pois se torna improvável a passagem de 

alevinos nessas passagens, o que acaba por reduzir o recrutamento das populações 

(AGOSTINHO et al., 2007; LOPES et al., 2007). 

 

Estocagem 

A estocagem é outra ferramenta utilizada, especialmente nas últimas décadas 

com espécies nativas e não nativas, preferencialmente em reservatórios. Foi tomado 

como uma alternativa para escadas de peixe, mas considerou-se caro e ineficiente. 

 

Controle de Pesca 

Pescas são controladas por meio de licenciamento, restrições de equipamentos, 

tamanho de malha das redes de pesca, limites de comprimento e restrições de 

temporada. Licenças são necessárias tanto para os pescadores artesanais (profissional) 

quanto pra pesca esportiva (lazer) e é fornecida pela Secretaria Especial de Aquicultura 

e Pesca (agência governamental). 

 

DISCUSSÃO 

Represamentos mudam a paisagem dos rios, fragmentando o divisor de águas e 

regulando o seu fluxo. A exigência de usar diferentes nichos do sistema para diferentes 



fases da vida torna essas ações de proteção complexas e exige iniciativas que interferem 

na estrutura do sistema como um todo. 

Para promover a conservação da biodiversidade e a exploração sustentável, é 

necessário estabelecer uma base de conhecimento adequado sobre os recursos aquáticos 

através de levantamentos da biodiversidade, incluindo a distribuição das espécies, 

processos ecológicos, funcionamento dos ecossistemas e implementação de um banco 

de dados que seja acessível a pesquisadores e autoridades responsáveis pelo controle 

dos recursos pesqueiros. 

CONCLUSÃO 

Os represamentos remodelaram bacias hidrográficas, em termos estruturais e 

funcionais. Portanto, é necessário direcionar mais atenção as dimensões hidrográficas e 

os múltiplos usos das bacias hidrográficas, considerando assim, as restrições biológicas, 

políticas e socioeconômicas. 
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